








AVISO AOS EXHIBIDORES 

“PALCOS E TELAS” é actualmen- 
te o orgão official da cinematographia 
no Brasil. Esse titulo lhe cabe 

— porque é a unica revista, no nos¬ 
so paiz, que publica o RESUMO e a 
APRECIAÇÃO DE TODOS OS 
FILMS exhibidos no Rio de Janeiro, 
que é o centro cinematographico do 
Brasil; 

— porque é a unica revista que pu¬ 
blica CLICHÉ S NÍTIDOS E PER¬ 
FEITOS, quer reproduzindo scenas de 
films t quer retratos; 

— porque é unica que fornece SE¬ 
GURAS INFORMAÇÕES acerca das 
fabricas, directores, artistas, de tudo 
a respeito da industria cinematogra- 
phica; 

— porque é a unica revista que é 
enviada a TODOS OS CINEMATO- 
GRAPHISTAS e, portanto, a de 
MAIOR CIRCULAÇÃO no seio da in¬ 
dustria ; 

— e, finalmente, porque é a unica 
revista que insere ANNUNCIOS DE 
TODOS OS IMPORTADORES DE 
FILMS, preferencia muito significati¬ 
va, ; e que, por si só, vale mais que to¬ 
dos os nossos items anteriores. 

E’ essa situação de orgão official da 
cinematographia no Brasil que nos 
leva a offerecer aos Srs. Cinematogra- 
phistas as columnas desta revista para 
a discussão de todos os assumptos que 
interessem ao Cinema no Brasil, e para 
a publicação de todas as informações 
relativas aos t 720 cinematographos 


I 


==[>ALCOS E TELAS ==== 

existentes no nosso paiz — constrn- 
cção, dimensões, capacidade, especies 
de apparelhos e de installações, pro¬ 
priedade, tudo convenientemente il- 
lustrado (vista da fachada, aspecto da 
sala de projecções, etc.). 

Fica creado também um serviço de 


informações confidenciaes por carta 
ao qual presidirá a maxima seriedade 
e a maxima presteza. 

Ccntinúa assim PALCOS E TELAS 
a cumprir o programma que se traçou 
de diffusão e progresso da arte cine- 
matographica entre nós. 
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END. TELG. “BOCCHINO” 


NO PHENIX 


O mais bello programma cinematographico do 

Rio de Janeiro ! 

Os melhores films europeus que teem vindo ao 

Brasil! - A mais requintada arte ! <1 

- I w Á 

O mais exquisito luxo ! — O mais deslumbrante 
_ esplendor -- Programma sempre variado ! 
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PALCOS E TELAS 


A admiradora grata, Mary 


ter aberto 

Kimbal. 

Sr, Redactor — Antecipadamente lhe 
agradeço o transmittir a Judex a .presente 
resposta. Não julgando que P°r minha 
abstenção viesse a soffrer a causa da arte 
franceza 


O MELHOR ACTOR COW-BOY 


, n tintla com o mesmo entbusiasmo do 
' ,.;r 0 dia a votação em resposta fts tre- 
Mintas que abaixo fazemos e pata 
' ^ recebemos votos até 31 de De- 
fl Vo de 1920. A votação, em 10 do 

Tente Yioou assim. Q ACTOR MAIS ELEGANTE 

MELHOR ACTRIZ DRAMAT1CA 

Vorma Talmadge, 1.144; Francesca 
rtim 1.081; Mary Pickford, 018; Alia 
i 7 imòva, 916; Dorothy Dalton, 801; 

1 \egri 793; Gloria Swamson, 714; 
da Boreili, 504, e outras com menos 

500. WilHam Par num, «48; Sessue Haya- 

kawa, 933; William Hart, 580, e outros 
MELHOR ACTRIZ DE COMEDIAS com menos de 500. 

Mabcl Normaud, 895; Mary Pieford. q MELHOR ACTOR COMICO 
)*Q• oonstance Talmadge, 883; Dorothy 

Lo 829- Madge Kennedy, 720; Marga- Carlltos, 802; Max Linder. 797; Chico 
da Clark, 629; Viola Dana, 576; Gloria n 0 ia, r 2 4; Harold Llo.vd, 603. 

vainsòn, 510, e outras com menos de - 

[Ui CORRESPONDÊNCIA 1)0 CONCURSO 

MFT HOR ACTRIZ DE SERIES *A* illustrada redacção de “Palcos e Te¬ 

las” — Eu entendo que amiguinhos reda- 
Marla Walcamp, 918; Pearl White, 913; ctores deviam “encaminhar as votações"... 
:uth Rol and, 800; Grace Cunard, 780; extraordinária a falta de tacto dos vo- 

larol Holoway, 6 96, e outras com menos tantes do concurso. Onde está 'Pearl W hi- 
e 500. - A* te, na .pergunta da mais formosa ? E’ cer¬ 

to que cada um tem sua opinião, mas^ eu 
não posso me calar, Srs. redactores. Enid 
Bennett, onde está ella ? George Walsh 
atrás de não sei quantos ! Wallace Reid 
foi, algum dia, elegante ? Oh ! Céos ! — 
Maria Dorothy. 

I>êem licença, senhoritas e senhores ! —- 
Não ha “partidários", no Rio, do Jack 
Pickford ? E do Tom Forman ? Não são 
dois hélios artistas dignos de vossos vo¬ 
tos ? Então ? Que esperaes ? Lembremo- 
nos delles, também ! — Aracy Estella. 

Sr. Redactor — Fiquei muito aborreci¬ 
da vendo em que pé está o concurso e 
“Palcos e Telas". Que! Norma Talmadge 
está até agora- como a primeira aetiiz dra- 
matica, ao passo que Florence Ree . a 
heroina do “Noivado trágico , de Pagi¬ 
nas de hontem e de hoje!", está ficando 
» K’ o cumulo ! Póde-se lá com- 


Tom Mix, 1.429; William Hart, 1.196; 
Harry Carey, 820, p outros com menos de 
500. 


desinteressára-me eu eirectiva- 
mente do concurso, mas, ante o seu appel- 
lo, puz-me em campo e obtive, em 24 ho¬ 
ras, mala de 300 votos para os “nossos" 
artistas (entre os quaes esqueceu de con¬ 
tar Séverin Mars no drama e Sevesque na 
comedia). Conseguiria o Sr. outro tanto . 
Continuemos a trabalhar; e, esperando 
que novas adhesões se lhe venham offere- 
cer, aperta-lhe cordealmente a mão »Ta- 
cq nel i nc-Renée. 


Wallace Reid, 1.299; George Walsh. 
1.115; Earl Williams, 981; James Cor- 
bett, 979; Antonio Moreno, 961; Gustavo 
Serena, 534, e outros com menos de 500. 


O ACTOR MAIS COMPLETO 


gosto, a augmtntar o preço de venda 
de “PALCOS e TELAS'’ que, do pre¬ 
sente numero em deante, passa a cus¬ 
tar 400 réis o exemplar. Assim delibe¬ 
ramos em virtude dos insistentes pedi¬ 
dos que recebemos de grande numero 
de leitores, afim de que continuássemos 
a empregar o papel “couché” na nossa 
revista, abandonando o papel áspero 
em que começámos ha pouco a impri¬ 
mir um dos seus oitavos. 

Assim, deste numero em deante 
“PALCOS e TELAS” costa: 


A ACTRIZ MAIS FORMOSA 

Italia Man/ini, 986; Francesca Bertini, 
931; Norma Talmadge, 923; Gloria Swam¬ 
son, 881; Dorothy Dalton, 815; Constan- 
ce Talmadge, 789; Elsie Ferguson, 691; 
Irene Castle, 510, e outras com menos de 
500. 

4 ACTRIZ MAIS ELEGANTE 

Francesca Bertini, l.OOl; Norma Tal 
madge, 987; Irene Castle. 968; E J sle F ®f 
guson, 966; Gloria .Swamson, 963; Italia 
Manzini, 887; Alice Brady, 713; Dorothy 
n»i hm fí9R. a outras com menos de ;>uu. 


$400 no Rio 
$500 nos Estados 


Toda a correspondência deve 
gida ao gerente de “Palcos e Te 
iiida Rio Branco, 129, 2 o anda 
Janeiro 

ASSIGNATURAS 
Para as assignatnras e venda 
goram o a seguinte* preços: 

NA CAPITAL 
De anno, 52 numero*. . . . 
lie semestre, 26 numeros . 

Numero avulso . 

NOS ESTADOS 
I>e anno, 52 numeros. .. . 

De semestre, 26 numeros. 

mais formosa... lá • Numero avulso . 

i a Norma; que actriz NO ESTRANGEIRO 

formosura á “bone- D© anno, 52 numeros. . . • 

nais que linda May Re semestre, 26 numeros 

uais completa, con- Numero avulso . 

a “little” Mary é a para acquisição de asslgnal 
Como actor drama- enviar pelo correio em carta 
; multo bem. Como ou em vale postal a respectivi 
toreno: bravíssimo ! cia, para ser immediatamente 

L S a U n?e ,an o a querwõ No E*Udo do P^Tnà d n, 
mo O mais comple- ger.1 o Sr. Jaoob 
mm Mas como cow- Ponta Grossa, Caixa Postal 88 
Mix ! E o William a receber assignatnras. 


r'i \ vr^RTZ MAIS COMPLETA 


189006 

109000 

400 


249000 

129000 

500 


x RIO DE JANEIRO 









PALCOS E TELAS - 


Justamente animada pelo extraordinário successo obtido com o 
film da “Chegada dos Soberanos Belgas’’, que foi unanimemente 
julgado o melhor, o mais perfeito e o mais completo, a 



resolveu fazer acompanhar os Régios Visitantes por dois dos seus 
melhores operadores em todas as suas excursões e visitas ao ter¬ 
ritório brasileiro e, devido a essa iniciativa, tem o prazer de annun- 
ciar aos seus exhibidores e ao publico que póde fornecer-lhes os tres 
films que se seguem nos quaes além de se divisarem nitidamente as 
Augustas figuras dos Soberanos Belgas desvendam-se maravilho¬ 
sas vistas da nossa natureza sem par, que encantaram SS. MM. e 
que com maior força de razão, enchem de justo orgulho a alma dos 
brazileiros. 

Visita de SS. MM. ao Pão de Assucar e grande parada sporti- 

va no Stadium do Fluminense. 

• * * 

Visita ás cidades serranas de Therezopolis e Petropolis. 

Excursão ao Estado de Minas Geraes. 

Dentro em breve novos successos da cinematographia nacional 
cujos films para maior garantia de perfeição e exito levam a assi- 
. gnatura 

v — . ♦ 

Fox Film Corporation 

FILIAES EM TODO O MUNDO 

« 

Rua da Quitanda n. 7 — Rio de Janeiro. 

E. T. Foxfilm (Rio) —Caixa do Correio 989. 

R Santa Ephigenia 77 — S. Paulo. 

E. T. Foxfilm (S. Paulo) — Caixa do Correio n. 1418. 
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. Drnlnlfn lastima e sorrindo uni pouco respondeu em crear novas fantaaias para aa estiellaa 

Ai da O veto do Prefeito t . om ares de superioridade: do cinema que nao se çontentam em ie- 

^ | j . , . _ Norma Talmadee usou um desses guir a moda, mas em i-ntroduzil-a. Cada 

0 Ur. Carlos Sampaio m o e l mo delôs num de seus últimos filma e. nova creação sua, causa uma ^ vir ^° 1 ^ 

escorMa seus intuito»: ao vetar a resolução dah eâ mlnhas ( . lle ntes m'o peiem nas numerosas pessonhas cujos ávido» 

, 1)nsc lho Municipal que «-cara a Com- con3t antemente. . . Parece que Xova York olhos devoram matei-lalmente o corte ele- 

Inli a Dromatfca Normal declarou, logo em devla acc0 rdar mais cedo. nestas coisas, santíssimo da totlette calc “' a " do . ‘ “ 

<iue assiim procedia porque haviam de modo a nâo nos obrigar a fazer figu- ^“o da TelCVma possível P 
L baldado os seus esforços, por uma for- rinhas como a que eu estou fazendo. Um d “modelos mais adoptados é o 

,.» n />i1infnria: e mais adiante uue o Dis- E falando alto, para que todos . . nnn Mo Pu Milaa \Ufltnr llfifl. Pm SP 113 f i 1 • 


com ares de superioridade: 


res iie auyeriuuuauc. .— - . 

Norma Talmadge usou um desses Buir a moda. mas em introduzll-a Cada 

M A ..s. «.MAM A A A M M S. n I ( LI II II TY1 O to O V 1 r 1 I U II I I /I 


esco 

do I 


modelos num de seus últimos filma e, 
<lahi para cá, minhas clientes m’o pedem 


nova creação sua, causa uma reviravolta 
nas numerosas pessoinhas „cujos ávidos 


1 i lado os seus esforços, por uma for- rinhas como a que eu estou fazendo. 

™„h conciliatória; e maia adiante que o liis- E falando alto. para que todos a ouvis- 

£ tsiO .se dispõe a dar a «,«a compa- ^am^p^^a olKra“ ^'símpíesT ^ecclon^^^ndr 

nhia dramatw* nacional que se orgamse (ou- m0(lel0S .! (lernier cri” estendidos sobre branco, com tres ou quatro ordens de ba- 

r, liei não só o edifício do thcatro como o " a imofad6« bados na 8ala 6 un,a no gracioso corpinho, 

iro Sn.; „ aivans e aiiuoiauues. risIp Pereuson ha douco saiu-«e com 

custeio do serviço de funccionalismo e con- E' que as coisas, agora, succedem de um leaue de avestruz, e o re- 

«ervação”; e. por fim, que se se constituir maneira bem distincta de antigamente. sultad 2 é que actualmente quem n&o en- 
uma companhia dramatica, com cara*?,ter na- Os modistos famosos, creadores da moda, ^ seu vestldo com uns duzentos mil 
cional. está pronipto a concordar em que se sabem com seis mezes de_ antecedencia o .pennas de avestruz, sem pensar em 

L df. com o edifício do theatro. uma de- ?»• se usará e o q«. nao^ usa rã, de & ^ e 0 ve rdadelro _chie das 


zil-o da melhor fórma possível. 

Um dos modelos mais ado.ptados é o 
que Mary Miles Minter usa em seus filmí. 


mim . .i a inocieios utsiuier un «siwumua ouuic 

iro sic) não só o edifício do theatro como o d | V ans e almofadões. 

custei o do serviço de funccionalismo e con- e* que as coisas, agora, succedem de 


da moda, não ha mais necessidade de fa¬ 
zer folhear figurinos. Basta que Alice 
Brady, por exemplo, os vista. Desse modo, 


uma companhia dramatica, com caracter na- Os modistos famosos, creadores da moda, 
í*ioinl está pronipto a concordar em que se sabem com seis mezes de antecedencia o 

Vdã. com o edifício do theatro. uma de- 1«« se usará e o que não se usará, de 
im «c, ^ sorte que, quando se quer apresentar mo- 

terminada subvenção por parte dos cotiib de ios novos que serão a ultima palavra 

municipaes. \ , da moda, não ha mais necessidade de fa- 

Kstá feito o ninho para os amigos do Pre- zer folhear figurinos. Basta que Alice 
feito. A resolução do Conselho fazendo mil Brady, por exemplo, os vista. Desse modo 
exmoncias e determinando mil 'cousas era no Texas ou em Xebraska se sabe desde 
sobremaneira ineommoda. Foi, por isso, logo se se vão usar ou não as pennas d< 

arredada, uma vez que se não poude ng- lançado' X uma da^tovoAías 

tal-a convenientemente. Liberto delia, pode toca aa raiaa do ridículo, muitas ve 

o governo municipal conceder, a um qual- zeg V estir á moda de Elsie Ferguson 

quer. theatro luz, empregados e dinheiro, pe ntear á moda de Gloria Swanson oi 

tudo quanto o projecto Vieira de Moura con- usar pelles á moda de Alice Joyce, ,torqu< 

simiava, sem mie > Prefeitura venha a re- todos os exaggeros resultam mal. Não hi 


sorte que, quanüo se quer apresentar mo- j Uag d0 cinema con3Ígt em, justamen 
delos novos que serão a ultima palavra «studaram a aualidade ( 


te, em que eilas estudaram a qualidade e 
feitio das “toiiettes” que lhes ficam bem e 
sabem qual lhes conserva o que se chama 


Brady, por exemplo, os vista, uesse mouu, lin , ha nâo se sente satisfeita, 
no Texas ou em Xebraska se sabe desde ! um dinheirã 


logo se se vão usar ou não as -pennas de 
avestruz... E é tal o furor por usar o 
modelo lançado ipor uma das favoritas, 
que toca as raias do ridículo, muitas ve¬ 
zes, vestir á moda de Elsie Ferguson, 
pentear á moda de Gloria Swanson ou 
usar pelles á moda de Alice Joyce, .torque 
todos os exaggeros resultam mal. Nào ha 
muito, Alice Brady. uma das mais ele- 


Xão basta gastar um dinheirão em nos 
vestirmos... Ha que saber ser elegante ! 


NOSSA GAFA 


sareir o que dispender, e o que c mais triste, muito, Alice Brady. uma das maib e e- 
«7 - *<•> ''mprehemliiiieiilo signifique «1, 

solutamente a instituição <le um eentio <h i nn . A « fa? tãn erande suecesso 


solutamente a instituição <i<* um eeniro (U 
propulsão artistiea e <le organisaçuo do nosso 
|theatro! Xo emtanto, é o (pie se fará. Assim 
1 1 o decide prepotentemente a udarivideneia de 


pentear á moda de uiona swa son Vorma Talmadae foi uma. das grande3 

usar pelles á moda de Alice Joyce, .íorque - . , miando a Trian- 

todo. OS exaggeros resultam mal. Não ha tr.umphadoras "«««J 0 -Va Do- 

muito. Alice Brady. uma <la 8 mais ele- Txemp o o ümlom qT.e aqui 

gantes actrizes da tela. ap-pareceu num toro», 'PO^exemp . ^ ^ grande s fa- 

de seus films com um pequeno turba te ’ auepicioslssima estréa logo 

de lamé de ouro e fez tão grande «uccewo voritojb e essa aueptt o a ado - Ca . 

o turbante ”á Brady” que era vulgar vet augmentou ue va . ln eu- 

no theatro. nos hotéis e em qualquer fes- mlnho Direito em q Norma 


ta milhares de reproducções exactas do 


u iuv; pi v jioiv utviAivmv m* - - -- ^ ui 11'uai üo «v/ • - -3- 

estadista do Dr. Carlos Sampaio! Queremos elegante chapéo. Algumas moças envo 
110 emtanto collaborar, também, nessa obra viam-n’o mesmo em rica tela dourada pan 

-‘.Hn. suggeritnos a S. S. aproveitar na the daTa »buídã»cto'3. 

futura orgamsaçao a Empreia 1 aschpal Sc- ' b tornou-se atí- certo ponto ridi 


4 

A 


grelo o os empreiteiros, claros e oecultos, da 
Festa Veneziana que boje se realiza na en¬ 
seada de Botafogo. Assim fica tudo em casa, 
satisfeitos os amigos politieos e regiamente 
paga a advocacia administrativa. 

0 diabo é se ao Dr. Epitacio Pessoa der na 
telha de conhecer essas cousas por miiido... 

_ -- - — 

As actrizes do cinema não se con¬ 
tentam em inventar as modas, 
gostam de impôl-as... 

Ha pouco tempo entrou em um dos 
grandes estabelecimentos *de modas > 0 t- 
kinos uma moça vinda propositadamente 
a Nova York .para comprar as ultimas 
ereações da mo-da, para uma das modistas 
do interior. A dona da casa esmerou-se 
por 8tten-del-<a, falou-lhe de preciosas com- 
' bit- ções, mas a moça não dava a menor 
mo ua de contentamento. Por fim, ex- 

J £mou: • . 

Afinal, a “madame” não tem 
p’( como blusas mandarinas ou s ip- 
em sedas japonezas estampadas . 
tya da me caiu das nuvens como se tos 
tuna dizer. 

— Mas ainda agora se estão confeccio¬ 
nando os modelos, senhorita ! Como e que 

0,1 viu falar nisso ? .... i, 

\ moça olhou Madame coui ccito <i 


peravel. Dahi para cá, os films de Norma 
são um dos mais famosos chamarizes para. 

vll^o nieãmõ em rica tela dourada para “iVíl 

usal -0 de noite e esaa innovação ma.or ^^^rfidelidale de noesa’ platéa, ge- 
effeito lhe dava. Mas e«w abunda c ia d * almente m . ultQl in constante em suas pre- 
turbantes tornou-se ate cei to pon o iú\ ferencia3> Actriz e xcellente, bellissimo ca- 
cula, porque muitos -paes, via-se bem u Norma tem também suas exquisi- 


cula, porque muitos paos, via-se Dem, u- Norma tem também suas exquisi 

nham de fazer equilíbrios para attender ™ cter , a de nào quere 


os caprichos das filhas. 

Gloria Swanon é outra das actrizes 
que com suas extraordinárias -toilettes 


ticos, não sendo a menor a de nâo querer 
•mu-nca aipparecer em publico, quando não 
está trabalhando. Ao que ella diz v o pu¬ 
blico nlte deve nunca estar em contacto 


que, com sua» - - - ki« co n ^ e . , de ve nunca esiar em coutactu 

trazem inquieto o bello sexo e loucos os artistas, devendo estes fazerem 

U/vfi nnoa YtllO fl 11 P VPIT 1 SâtlStâZGr SlldS .... . « _ _ A 


U U/Vii* 1 ** ^ w — — .. - u 

infelizes paes que querem satisfazer sua 
filhas. O regio traje que essa actriz os- 


toda diligencia de evitar esse contacto, 


filhas. O regio traje que actnz oa- evitarão cair na vulgaridade... 

tenta em “Male and female (De -‘Palcos e TellaB” illustra hoje sua capa 


iíÀ 


ga á escrava”) adornado de valiosas péro¬ 
las, causou enorme sensação por sua ex- 
quisita belleza. O vestido custou a Gloria 
Swanson a bagatela de trinta e _doiíi con¬ 
tos de réis, mas. apezar disso, nao faltou 
quem aipparecesse com outros peifeitame 
te eguaes. Mas. o interessante nao está 
Im as mocas se vestirem como a Brady, 
a Swanson ou a Irene Castle. • • ° 3 & 
do consiste em saber escolher o traj ® 
convém a cada uma, iporque nem todas 
as “toilettes” são para todos os typos o 
a verdadeira elegância está em sab ®^ 
tir o que nos assenta melhor, 
dado coisas caricatas com a mania de se¬ 
guir as modas das estrellas da tela. Se 
nhoras chegadas á casa doscincoenta 
anresenta vam-se com os cabei los em ca 
chos como a Pickford. Os trajes vamaii- 

VllDO _ _ J__ M «Am nvo m A- 


“Palcos e Tellas” illustra hoje sua capa 
com o retrato a côrcs da excelsa artista. 

Em vista dos constantes e numerosos 
pedidos para uma repetição do retrato de 
George Walsh, visto nào haver nem um 
só exemplar da edição em que elle figu¬ 
rou, estampamos hoje esse retrato na ou¬ 
tra capa de nossa revista. 

Pesadelos de New-York 

Foi exhibldo em New York durante 
duas semanas consecutivas, no Lyric, ura 
dos mais luxuosos cinemas da grande ci¬ 
dade, “While New York Sleeps”, o estq- 
pendo fllm da Fox, de que é protagonista 
Estelle Taylor e que o Sr. Alberto Ro- 


chOS como a, riviviu*- ”- - ti,siene mjiui ^ • *-- 

rescos de Theda Bara deram sempre - senvald trouxe comsigo e aqui sera apre- 
tivo a tristíssimos papeis. Encantadores sen . tado ao publico, no Pathé, sob o nome 
nella. ficam ridículos em moças baixas e dg * Pegadelos de Xew York”. 

b gordinhas. verdadeiro O suecesso em New-York excedeu a to- 

.. L ISMT famosos o,-n,.ados das as espeotativas, _ 


















PALCOS E TELAS 


BRYANT WASHBURN 


REPORTAGEJVI DA 
SEMANA 


c coiii cómica seriedade fez-lhe a contim ici a 
militar que logo em seguida repetiu lra 
mim. Era o filhinlm mais velho, vivo re¬ 
trato de mamãe... Ao vel-o, o trangfL 
gurou-sc. 

— Venha cá, general, disse elle á cr<*. M i a . 
O que c que você quer ser ? 

— Eu ! Artista de cinema. 

— Já se vê que quem sae aos seis não 
degenera! disse-me Washburn. 

K eu, dando um beijo no futuro eslrello. 
despedi-me daquella casa, em que reina visi¬ 
velmente a «felicidade do lar. infelizmente 
menos eonimum do que se deseja. Tira. isso 
“poesia” a Washburn? Talvez sim. sobre¬ 
tudo para os que acima do artista admiram 
uma íllusáo feita homem, mas jmra os “ou¬ 
tros” só é motivo maior para o estimarem. 

, E’ que nem sempre ha um bei lo homem num 
bom artista. 


A popularidade do sympathico Washburn conselho de (leorge I 
vem dos longínquos dias da Essanay, era 100/ na companhia de 
1911, (piando das suas interpretações nos Mais tarde, em 1011 
tinis “Alegrias do Lar” e “O habito faz o delle. passei «lo theatr 
monge”, etc., etc. Ora, como Bryant na Essanay e demoram 
Washburn goza do fama de »er todo ía- Depois passei á l*athé 
milia foi em casa delle. na Avenida Haw- niount onde me consei 
torne, em Hollywood, que eu fui procural-o. — Carreira simplet 

Lá estava elle, com Mabel Forrest sua es- — Kffect ivamente, 
posa e os dois «filhinhos... queixa. 

— Sou um artista honesto — principiou ” de seus lilms. 
dizendo-me — quero dizer, entrego-me todo, agradam . 
tal qual sou. á interpretação «los meus pa- — “Alegrias <l<> h 
peis. Meu ideal é ter uma linda casinha, moro” e “Attribulaçõt 
creauças que a alegrem e tmlo o mais «pie — E diga-me. .. E 
possa contribuir para tornar agradavel a com John Barrynmre 
vida. Dalii, levar eu á tela <» «pie sinto... — Não ha tal... O 
Lembra-se de Hazel Daly. a moça que tra- Havia um fjlm, **( o 
balhava coiumign m»s diluis da Essanay ! escripto para JoTin V 
E* p. minha esposa ideal, nos films já se rectores entenderam « 
vê... Esposa carinhosa, dispondo sempre genero e derain-nFo. 


O JAPAO E O CINEMA 

O interesse, no Japão, pela cinemato- 
graphia está crescendo rapidamente. Fun¬ 
dam-se alll grandes companhias producto- 
ras e exhibidoras e são frequentes as vi¬ 
sitas de grandes industriaes nlpponlcos aos 
Estados Unidos, aonde vào estudar a or¬ 
ganização da já quartil grande industria 
da activa Republica do Norte. 

Falando das preferencia do ipublico ja- 
pouez, uma das autoridades em matéria 
de exhibições cinemáticas no Império do 
Sol Nascente, o Sr. Mac Namura disse que 
alli causam enorme successo os films de 
grande espectáculo. Nào despertam inte¬ 
resse os assumptos religiosos e os referen¬ 
tes á sexualidade. O beijo é considerado 
além de repugnante, immoral. Os assum¬ 
ptos de guerra são recebi doB com frieza. 
No entanto, “CoraçÒes do mundo” produ¬ 
ziu no Stadium de Tokio $37.000. sendo 
que as localidades mais caras custavam 
$5 Í25$000) 

. . —— 

“RE’ MYSTERIOSA " 

Está sendo exhibido em New York o 
fllm “Madame X”, adaptação do drama 
de Bisson do mesmo titulo, ou melhor, 
a peça que a Sra.- Italia Fausta popula* 
risou no Rio sob o nome de “Ré Myste- 
riosa”. A edição é da Goldwyn e a prota¬ 
gonista, Pauline Frederick, que conseguiu 
conduzir o' longo e difficil papel com um 
forte cunho emocional. 

O film foi executado sob a direcção de 
Frank Lloyd. Os demais interpretes são 
William Curtleigh, que faz o papel de aa* 
rido; Casson Fergusson, o filho; Ha. len 
Kirkland, o medico amigo da família; 
Sydney Ainsworth, o patife assassinado; 
Lionel Belmpre e.Willard Lewis, os loi* 
parisienses velhacos, e Corream Kirkbam, 
a noiva. 

Esse film será exhibido no prorinio 
anno no Cinema Odeon. 

DOROTHY PHILIPS E A CENSUi V 

Quando disseram a Dorothy Phi ípP 8 
"Que o film “A Corista e o Mineiro” havia 
•sido qualificado de immoral e, por is 80 » 
prohibidas suas exhibições, pela Ceasura, 


o casal Mabel Foj mrt-Brya nt Waslibiirn e bs seus dois filfrtuhos 

( • -I r • « ' # 


um- outro, “Casaipento arriscado”, que fui 
para elle um triumpho formidável. Mas em 
tudo isso, eu entrei como Pilatos no Credo 
e tanto assim que. apezar de todas as intri¬ 
gas, lião houve o menor estremecimento de 
relações entre mim e Barrymore. 

Das suas damas, qual é a sua favorita? 

Tenho muitas saudades de Hazel Daly. 
A ao creio que haja outra mulher para se¬ 
cundar meu trabalho. Depois, muitas “pas¬ 
saram \ mas de todas essas recordo Wanda 
Hawley, que, taml>em, não trabalha mais 
commigo. 

— Diversões favoritas ? 

“T A mnsica * Adoro o canto e o baile. 
1 enho voz bem aeoeitavel, toco piano e, di¬ 
zem. danso muito bem. 

— O mais alegre dia de sua vida ? 

— O do meu casamento. Depois desse o 
do nascimento do Bryant Washburn n. 2. 

Nossa conversa estava tendo logar no lindo 
escnptorio. De repente, fez sua apparição 


•em certo palz sul-americano, não obstai 
re haver sido dado com exito em 
todo o mundo, a illustre artista • 
seguinte commentario a pro.posito: 
moralidade no cinema é mais mne 
tão de individualidade que dc ambíent'*- 
No cinema, como na literatura, ha bom r 
máo. mas sendo o bom em muito m iior 
quantidade, não é logico condemn- 
grande trabalho educativo que o i r:ia 
está exercendo.” 
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xiVfiN oHpertaruloH populures pôde Vangloriar 
m* «U* haver triutnphudo. A companhia cu*. | u , n * 
tiin estreou no Recreio é. em conjunto e t rui,' 
«•m vista o genero de th «filtro u que d*-*it»* fl > 
«lignu «le nlviçiireiroN ««mboras, sendu-Hm f„ Vf , ’ 
rnvel esse sen primHro eontnetn «>om 
bllco. ' u ‘ 

Sem «> «slar<ialha«.o de rcclamen mentir 
ein torno «la Sra. Filomena Lima »• do Sr ’ 
Eugênio Noronha, «IoUk artistas «l«> nonte « oó 
i* já a dentro «la nympathia ilo nosso i»ul>]i,. 0 
grupou «> Sr. Alfredo «h* Miranda meia d u? i« 
«h* artistas que representam com vivacidade 
como o K«*nero reciuer, «• relativa con^ivão’ 
Ensaiou-os hem, deu-lhes a interpretar p;. 
de uma grande simplicidade, mas typleos i* 
conseguiu para a banalidade «la intrigando 
“O canto «lo rouxinol", «|tie attende, n«i fm - 
tanto, em tmlo. ao gosto das platéas poplatos" 
uma linda musica, de melodia fácil e dolente’ 
etue é, realmente, o maior encanto do espe¬ 
ctáculo. Só «le uma cousa se descuidou: da 
da parte cómica «la peça, que é fraquíssima «• 
tem, todavia, importância em emprehendInten¬ 
tos dessa natureza. 

Leonor é o rouximd de Caminha. Adorum- 
na os pescadores e ao seu dom de encarnar 
não escapa Mario, o fidalgo primo de Laiuvn- 
tina, a Morgada. Violeta, creada pelo padre 
Luiz. é extraordinariamente parecida com Leo¬ 
nor e impressiona por sua vez. vehemente- 
menti*, a Leandro, irmão «le creaçâo de Leonor. 
Sâo os dous casamentos «la peça, adivlnha-sé 
logo. assim como não s«* tarda a perceber «tue 
as duas moças são irmãs gemeas, producto dos 
amores culposos da morga«la e do pescador- 
contrabandista MaUrhdo. Ha, de permeio, duet- 
tos de amor, dansas, cantares e fados, sendo 
hellissima a musica de «luas dessas composi¬ 
ções. floração «lo doentio romantismo porui- 
guez. que tem o conilão «1«* ficar reboando me¬ 
lancolicamente, doloridamcnte d«?ntro de nós. 

Entre os interpretes oecupam «* primeiro 
plano a Sra. Fllomena Lima o o Sr. Eugênio 
Noronha. A primeira f«*z «» papel duplo, inno- 
vaqâo inspirada, decerto, pelo cinema e que 
se f«*>r seguida trará notável economia ás etn- 
prezas theatraes... Fez com brilho ambos, can¬ 
tando sempre com rigorosa afinação e segu¬ 
rança tal como «> Sr. Eugênio Noronha que me¬ 
receu applausos judo modo por que se conduziu. 

Destacou-se a s«*guir a Sra. Lõda Vieira, 
que pela desenvoltura e conhecimento do palco, 
de que deu provas, não pôde ser uma «tstrearte. 
E’ uma actriz que pôde progre«Ui\ mas '* já 
uma actriz muito interessante. Foram bons os 
trabalhos dos Srs. Teixeira Bastos, José So- 
veral e Eduardo A rouca. 

A orchestra e córos «llrigidos pelo maestro 
Adalberto de Carvalho, portara m-so muito 
bem. A montagem é bonita. Pena «• <iue o do 
terceiro acto quasi reproduza o «lo primeiio.— 
Mario Nunes. 


— Companhia Drama ticu Portu- 
i 4. “Marionettes"; 5, “Pipiola”; 

festa da Sra. Lucinda Sirnoes; 
4"; S. “Lenor Telies”; Si, “Leonor 
Os Velhos" e "Leonor Telies'. 


TU1ANON — t ompanhla Alexandre de 
Azevedo — Ida i. “Loa Rapariga”, primeira 
representação; ã a 7, “Roa Rapariga"; 8, "O 
Pautem ua Marqueza", primeira representação; 
i> e 10, "O Patacio da Marqueza". 


REPUBLICA - Companhia Amarante-Sa 
tanena — Dia 4. “Ave Alaria”; 6. "Aliss Diabo" 
festa do Sr. José Victor; li. "Aliss Diabo”; 7 
“Amor «le Apache", lesta «l<» Centro tiallego 
S. “Amor Permito. festa ein homenagem a<» Sr 
j^amo Barreto; !• e 1 <>, Aliss Diabo”. 


iVíjHs como a que Hexta-feira foi á scena no 
Lyrico ou têm condigna interpretação ou delias 
não se devem lembrar as emprezas theatraes. 
De «lentro «lo absolutismo desse postulado bem 
podíamos comlemnar a idéa de quem nol-a «leu 
e o faríamos, «•ertament»*, se, como resalva, não 
houvesse uma razão excedente: o facultar á 
nossa esthesia artística <i prazer «le ver e ouvir 
o Sr. Eduardo Brazão na sua brilhante «rorpo- 
rlficação do rei D. Fernando I o . 

Admiravelmente portou-se o grande act«»r 
em todas as scenas. A maneira por que disse 
RECREIO — De t. a ♦». fechado; Oompa- ° monologo «1«» 1° acto logo Jhe garantiu a sym- 

nhia Alfredo Al -anda. dia 7, estrea. “O Canto jmthia do auditório. E esse sentimento era em 

do Jiouxinoi", primeiras representações; 8 a breve admiração de modo que na grande s<‘ena 

lo, “u Canto do Rouxinol”. do 4 o acto, quando pede vingança ao Mestre «le 

Aviz, arrancou á sala uma estromlosa ovação 
PALACIO *- Fechado. de irreprimível e quente enthusiasino. E sem¬ 

pre admirave fez o resto «lo acto, unimlo es- 
CARLOS GOMES — Fechado. treitamente os gestos e as palavras, fazendo do 

valor «lestas a expressão dos seus estados de 
rilENIX — Fechado. alme, de modo que nem uma delias pareceu 

nunca insincera. 

- Fechado. A seu lado a Sra. Palmyra Bastos não pôde 

ascender quanto seu evidente esforço desejara, 

---- l )or Hie faltar vigor dramatico. Registramos 

____I a ^ uí * correção extrema com que se conduziu, 

dizendo os versos com segurança e represen¬ 
tando sem vacillações. Bem merece tamhem 
CAVARA - “OS VELHOS". uma citação especial a Sra. lida Stichini aue 

iZ nrJÁToTtor, S M r a C U a e ! 

Sr" 1 Cu la za ns** r °j uüo ' £*S2Z ZZTi "T «»'»“• te* 

i.'Ac«e“ Befs" Annl; IS “ha'^ ííit'"'' a 

ielredo; Narcisa, Sra. Lucinda desagradavel salvo n^mianol Z6F náo 8eJa 

. Sra. Palmyra Bastos. , çiet^rt' US 

O publico carioca acolheu com uma demo- Hao ar ,í ,sta ’ niaH ° Que 

rada e carinhosa salva de palmas a Sra. Lu- seu , )an ” t f f Iln JÍ ^Y , é tlt>8C, onhecer o actor o 

cinda Simões, que, fazia a sua festa, logo que mente n m?« ,f J nteira ™ t *n te ’ repetindo servil- 

a distlncta actrtz «appflfi teceu em scena. Eguaes ^®"rreu “ ponto ” bratla - Foi isso o quê 

demonstrações de affecto lhe tributou nos fi- censuramos, contra o nosso ha- 

naes dos actos «,uanrlo. cercada de flores e de „ lT?2 í i t I)or termos a convicção de que 

seus collegas. ouviu a commovida saudação, em n fl p[ ( S al defeito era o desleixo e não a inca- 
verso, da Sra. ilda Stichini e recebeu um longo PaC , dade ; 

abraço da Sra. Apollonia* Pinto. Era isso que n JL, ml8e ; en ‘ 8 Ç en *" apresentava falhas como 
nós esperavamos, e todo )o mundo, porque é , de ve,as de stearina ao tempo de D 

sabido que a nossa pletéa sempre honrou o Ornando J.... — Mario Nunes. 


S. PEDRO <'ompanhla Nacional de Ab 
lodramas i* oper«*tas • De t a 10, “Jurlty". 


■mpanhia Nacional de Bur 
D»? 4 a ia. “O Pé de Anjo" 


S. JOSE' - 
letas e Revistas 


MUNICIPA1 


O Trianon tem etn scena uma «Iessas com¬ 
posições theatraes cuj«j intuito unico é faz« ’* 
rir, seja lá como fôr. E uma vez «pie Isso con¬ 
segue, não ha como «leixar «le applaudll-a. E 
é o que fazemos. 

“O Pala<*í«j da Marqueza", mais farça do qu • 
vaucleville, pertence ao numero de ]>eças irresr 
miveis, que vivem mais «las situações do que «I * 
enredo propriamente dito, sendo este de tal ma¬ 
neira embaraçado que contal-o é tarefa por «li ¬ 
mais penosa. Preferimos aconselhar ao leit r 
que vá ao Trianon. E’ para nós mais comm 
«lo e para quem haja de seguir o nosso consell’ • 
muito mais divertido. 

Na interpretação destacam-se pelo cunh > 
burlesco que dão aos seus papeis os Srs. Au¬ 


tistas. bem comprehenctenclo «i cara«*ter tran 
du 111 o «• Õocemente «‘motivo da j)«*ça. fizeran 
da naturallda«le o uni«*r> elemento «le exito qui 
assim foi. apparentemente sem esforço, alcan 
çado de modo ]>leno. 

Tal o Sr. Eduardo Brazão, .no Alanuel Pa _ —. 

lacas, dizendo com aquella maneira penetrante Flavia Rocha; 
que é o seu segredo e «íüe mais parece fallar- Tristão, Sr. T 
nos a alma do que ao ouvido; a Sra. Lucinda J °sé Soveral; ] 
Simões, ^na rabujenta Narcisa, verdadeira em Padre Luiz, i 
tudo, até nos detalhes mínimos; a ;Sra. Palmyra Sr. Luiz Costa 
Bastos, na Emiiinha, encantatlora-.nente jcven 
e graciosa; o Sr. Augusto Torres, no Lento, 
um flagrante da realidade; o Sr. João Calusans. 
bem no Porphirio, e ainda o Sr. Luiz Pinto e 
Sras. Accacia Reis e Afarianna de Figueiredo 
que egualmente concorreram para a boa im¬ 
pressão que a peça produziu. 

E não podia deixar de ser assim, fiem en¬ 
redo quasi, os tres actos de D. João da Camata 
são a observação carinhosa e éheta do finura 
da alma dos velhos, desses entes queridos que 
todos nós trazemos dentro do nosso afíectc, ou 
como uma realidade que nos enche de ternura 
ou como uma lembrança feliz de um passadti 
que vae morrer nos tempos entre txlos ventu¬ 
rosos da meninice. Por isso. era «le prazer o 
brilho húmido dos olhos dos espectadores, no 
Lyrico, ao cahir o panno sobre o ultimo a'tõ. 

A peça e os interpretes haviam agradado em 
absoluto.— Mario Nunes. 


CARLOS BARBOSA (*>) — -o «uviv, 

«Sn A«v^Rlu"T ,na , 

li Sh .-? ra VelíiS:'J«ía?s™: 

r. Eugênio Noronha; 

l o to8 U Sr o. 

»r. Eduardo A rouca 
Ido Novaes; Matheus 
íto, Sr. A. Pereira. 

Se o intuito do Sr \lfrrrtn n»»,, ,, . 

organizar uma companhia ligeira lla m ,lar anr». 


roprletário, J. R. Staffa — Companhia 
Alexandre Asevedo — O ponto prefe¬ 
rido pela 611 te oarlooa 


Esta peça ^ posta em scena com todo o rig« 
___ XANDRE AZEVEDO 
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CINEMA ANDARAHY 


\nnitmt © José Soares o Srus. Josephina 
Imlith Rodrigues, Apollonla Pinto © Pe- 
. Abreu. Os Srs. Alexandre de Az**vedo 
r Soares e Sra. Iracema de Alencar com 
, ixui vontade, fazendo valer <»h h**uk pa- 
- Mario Nunea. 


Companhia Dramatica Nacional. A concur- 
renda dc publico ê a mesma ... 

* 

0 Canlim anda dizendo que o Carlos Gomes 
lhe ia liquidando a Conijninnia. Concur renda 
alli, ajunta, só nos bailes de Carnaval... 


Deu-nos esta semana uma surpresa o 
enorme pulo, no concurso, de dois concor¬ 
rentes que parecia terem esfriado na eai- 
reira e com que nós já quasi não conta¬ 
vamos. Reaccionaram, porém, e de tal 
modo, que vieram fazer sombra aos pri¬ 
meiros collocados. 

Ficou, pois, deste modo a votação em 
12 do corrente: 

Cinema Império, 4.089; Imperial Cine¬ 
ma, 3.681; Cinema Pammount, 3.318; Ci¬ 
nema Hélios, 3.294; Cinema Brasil, 3.266; 
Cinema Guanabara, 2.841; Cinema Rei 
Alberto, 2.612. 


Augusto Annibal 


— O meu qrito de victoria 
Talmyra, fírazâo , Lu cinda. 
K* afinal uma historia... 
Mentira, illusão que finda. 


Até a ultima hora o intendente Vieira de 
Moura não havia rompido em opposição ao 
Prefeito, conforme promettera , caso aquclla 
autoridade lhe vetasse o projecto do theatio 
nacional . . . 


O nosso consta ácerea da sahida da Sra/ encantadora Sra. Enrica Spinelli, que co 
Abigail Maia do S. Pedro confirmou-se no nhecemos fazendo parte da Vitalle, obten 
mesmo dia em que circulou o ultimo nu- do entre nós notoriedade com os seus tra 
mero desta revista. A graciosa actriz pa- balhos no “Boccacio" e na “Boneca**, 

tricia, não podendo cantar, por affecções 
de garganta, para cujo tratamento são re¬ 
queridos alguns mezes de repouso, viu-se 
na contingência de despedir-se, uma vez 
que a Empreza Paschoal Segreto faltou á 
promessa feita, de organisar uma compa¬ 
nhia de comedia com a apreciada actriz á 
frente. 

Acredita-se que a Sra. Abigail Maia en¬ 
tre para o elenco da Companhia Leopoldo 
Frôes. 

* 

A Sra. Abigail Maia foi substituída no 
papel de protagonista da “Jurity '* pela 
joven actriz brasileira Sra. Brasília Laz- 
zaro que, apenas com dois ensaios, sahiu- 
se muito satisfatoriamente do pesado 
encargo. A imprensa diaria registrou o 
facto com elogiosas e merecidas referen¬ 
cias á futurosa actriz. 


Acham-se em ensaios: “As sensitivas”, 
do Dr. Cláudio de Souza, no Trianon; “A 
filha do marroeiro”, do Sr. Iguacio Ra¬ 
poso, no S. Pedro; “Rosa engeitada”, do 
Sr. Severiano Cavalcanti, no Recreio, e 
“Quem é bom já nasce feito", dos Srs. 
Cartos Bittencourt e Cardoso de Menezes, 
musica do SinhÔ, no S. José. 


A Sra. Davina Fraga, a talentosa actriz 
patrícia, segunda figura feminina da Com¬ 
panhia Dramatica Nacional, licenciou-se 
dessa “troupe” pelo tempo que durar a 
annunciada “tournée” aos Estados do sul. 

Accedendo a reiterado convite do Sr. 
Alexandre Azevedo, a graciosa artista, 
que é já uma das mais interessantes e 
prestigiosas figuras do nosso theatro, fará 
algumas peças no Trianon, devendo es¬ 
trear em princípios de Novembro. 

_- 


E* hoje um dos nossos actores comxcos mais 
apreciados o Br. Augusto Annibal, que o pu¬ 
blico todas as noites applaude, no Trianon. 
Nosso cliché representa-o na comedia “Nossa 
gente , do Sr. Viriato Corrêa. 


Maria Thereza 


Parte hoje para S. Paulo a Companhia 
Amarante-Satanella, cu^a temporada, no 
Republica, durante quatro mezes, foi de- 
véras brilhante e uma das mais proveito¬ 
sas do anno. Vae occupar o Casino Antar- 

tlca. '■ lt - 1 - 

* 

/ 

Deve estrear na segunda quinzena deste 
mez, .no Carlos Gomes, a Companhia ita¬ 
liana de Operetas De Torre, Spinelli & 
Pompei, que está actualmente obtendo 
trrn nde successo no Colyseu, de Porto 


A Sra. Elvira Mendes declarou que se o go- 
ermo tentar a naci&nalisação do theatro, como 
está fazendo com a pesca, irá ser estrella de 
c inema nos Estados Unidos, — como ingénua, 
iá se vê — gencro Mary Pickford. 


dessa “troupe 


Entre os poveiros de Caminha (Minho—- 
P' rtugal) vão existe um só que seja brasi¬ 
leiro. 

Depois acham absurdo' qur nacionalis< mos 
nossos! 

(Quem duvidar vá á Caminha. Preço da 
Pussagem 3$000, com o Abel, no Becreio), 


Moderno e efficaz tratamento das 
tosses, bronchites, rouquidão, as- 
thma e coqueluche. Um vidro é o 
bastante para curar a mais rebelde 
affecção das vias respiratórias. 

RUA S. PEDRO, 82 

7 DE SETEMBRO, 81 


u i«u jiyuroiiui ineta ae encarno, em jwnw 
floração de uma juventude radiosa , a Sra. Ma¬ 
ria Thereza é um dos elementos de real agra¬ 
do da Companhia Amarante-Satanella. Esfor¬ 
çada c caprichosa apresenta-se em scena de 
modo a impressionar bem. buscando o maior 
exito na cõrrecção artística. 


0 João Segreto disse que ven 
rniça 0 Carlos Gomes apresada 























A SEGUIR 


Films allemães 


e Luxo 


Escolhida Arte 


0 Senhor do Amor — Drama em 6 partes. 

0 Grande Intrigante — ” 8 ” 

A Força contra o Direito — Tragédia em 8 partes. 
As Semi-virgens— Drama em 6 partes. 

A Proscripta — Tragédia em 8 partes. 

As que vivem de Amor — Tragédia em 6 partes. 
A Mandragone — Drama em 8 partes. 


Breve - Outros films que se ach 


. i <4 

Producçóes Portuguesas degrade esito 


y wmm 

Commissario de 
Quando o anti 


Sempre em progresso e 


Proprietário, GUSTAVO PINFILDI - 

Com casa própria em S> Paulo, Ribeirão Preto, Curityba, Porto Alegre, 


SOS? 


1920 CHS 3P»©3itJ©§< 

A primeira Empreza importadora de films allemães, exhibindo no CINEMA CENTRAL de nossa propried 
■ - sito a BERLIM o Sr. José Moraes para a escolha dos films 

m ARTISTAS DE GRANDE VALOR 


com exhibiGÕes nos cinemas Cenlrnl, Paris, Popular, Mascolle, Tijuca.Sl, 

OS MYSTERIOS DO CIRCO RA RR É - aRA r 8 0S °,V 


as semanas no 


cinema c 


Tragidii cm 6 aclos por José pclmante c Mabet DonoVan—Artista celebre c dc rata bclleza 
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raphicaPINFILDI 


Fundada em 1905 em SANTOS 


Recife — Deposito e escriptorio geral: RUA S* J0SE% 56 - Rio de Janeiro 


m 


1920 

jlm allemão A ROSA DE STAMBUL, em 27 de Fevereiro de 1920. A Empreza Pinfildi fez seguir de propo- 
s com os melhores artistas dos principaes Theatros de Berlim. - 

aar CADA FILM UM SUCCESSO % 


, Salesiano, Patria, Haddock-Loho, Velo, Polylheama, Iguassii, Magé, ele. 


HO ARTÍSTICO 

Írlim-film 


IEARU 


- lillple 1 liÉ lill tl I KllS 


TRAL 


O MAIS LUXUOSO e HYGIENICO 

CINEMA DO BRASIL 

Propriedade da EMPRESA PINFILDI 




REVEMENTE •• /k 




rv 



pila histórico d« alto fator < drseapinhido pila Arte moderna em t actos, }Hm ftpcctacnlo - Berlim 




Historia de uma Paixão — por Hedda Vernon — 
Bruxa de Nordrooc — em 7 partes, 
s aventuras do Capitão Hansen — em 8 partes, 
nde ha vontade ha um caminho — em 6 partes. 
Moça e os Homens — em 6 partes, 
angue Circassiano — em 8 partes. 

Archote Vivo — em 8 partes. 


8 partes. 


A SEGUIR 
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cm viagem - Importação directa 


Films allemães 


e Luxo 


Escolhida Arte 


Em deposito 


« • 

Iici 9 P8l ° g rande escriptor Gervasío lobato-em 8 actos - Invicta * Film Porto 




Vr ''■** 

[3 Drama em 6 partes - «Invicta-Film» Porto 
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- Em 5 espectáculos completos - Folnsoin-Film 
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indo as ultimas novidades 
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Antonio Gomes 

Estreia hoje no Republica, a 
Companhia- Cremilda de Olivei¬ 
ra de que fazem parte a aetriz 
cantora Sra. Maria Abranehes 
e o tenor Sr. Almeida Cruz, que 
é a primeira, este amuo; a nos 
trazer a opereta vienense <*m es¬ 
pectáculos dignos de serem assis¬ 
tidos pela excellenca da inter¬ 
pretação e luxo e riqueza da en- 
scmação. ' 

A temporada que se inicia com 
m O Mercado de Donzellas” de 
Jaeobi, tradueção dos Srs. Rego 
Rarros e Luiz Palmeirim versos 
do Sr. Carlos Bittencourt, pro- 
mette ser brilliantissiina, para o 
que basta attentar no seguinte 
repertório: 

Menina Modelo, O Rei do Ma¬ 
xim, .Mo nhos que cantuim. Mu¬ 
lher Artificial, O Az, Virgem 
Rubra, Menina do Bon-Marche 
e Aqui d’El-Rei (revista). Rip, 
Nini Pamplam. o Maroto do Ci¬ 
nema, Mercado de Donzellas. 
Casta Suzana. Amor do Masca¬ 
ra, Rainha do Cinema, Menina 


COMPAHHIA 
PORTUGUEZA DE 
OPERETAS 

• * 

CREMILDA 

DE 

OLIVEIRA 


Maria Abranehes 


Cremilda de Oliveira 

Trá-lá-lâ, Princeza dos Dollara, Eva. 
Sonho de Valsa, Sete Estrello, Rosita, 
Duqueza do Bal-Tabar n, Conde de 
Luxemburgo, Aimor de Príncipes Amor 
de Zíngaros, Burro do Sr. Alcaide e 
Solar dos Barrigas. 

O elenco é o seguinte: 

ACTR1ZES: Cremilda d’01iveira, 
Maria Abranehes, Irene Gomos, Julie- 
ta Soares, Margarida Martinó, Eaniliu 
Berard, Olympia Pereira, Carmen 
Marques, Arminda Martins, Aurora 
Martins, Australia Ferreira, Heu- 
riqueta Gonsalez e Mathilde Durão. 

AOTORES: Antonio Gomes, Almei¬ 
da Cruz, Mathins d’Almeida, Vasco 
SanCAnna, Pinto Ramos, Augusto 
Conde, Joaquim Roda, J. Pacheco, 
Carlos Rarros, Buptista Ca liado e An- 
tou'o Mattos. Contra-regra, C. Du- 
!*<•"»: Ponto. A. SanCAnna. Muchinis- 
ta. li. .uuiuns. k outum.^re, El vira 
Loureiro. 

40 coristas de ambos os sexos. Cor¬ 
po de hailos. 


Almeida Cruz 

Taes silo os elementos 
com que conta a Compa¬ 
nhia que hoje estréa para 
o seu suecesso. 'Silo tan¬ 
tos e tão valiosos que, de 
antemão, pode-se conside¬ 
rar como uma das mais 
brilhantes temporadas a 
que vamos assistir, neste 
-iim de anno, no Theatro 
Republica. 

A lotação para o espe¬ 
ctáculo dc hoje, a “pre- 
mière” de “O Mercado de 
Donzellas” está quasi inteiramente to¬ 
mada. O publico receberá com enthu- 
siasmo c sympathin a Sra. Cremilda de 
Oliveira, de quem se achava tno saudo- 
so, e os seus companheiros. Temos, dis¬ 
so, certeza. 

E assim deve ser. As bons compa¬ 
nhias devem alcançar bôa recepção. A 
que hoje estreia está nesRc caso. 


Vasco SanCAnna 
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|0 que a moda realmente 

significa 

I -- 

Fala NORMA TALMADGE 


grandes modistas. () estylo 
Argélia, eroudo por J»*aii I*J»- 
ton, famoso imxlisto fruiu*»*/, 
teve origem na vesti meu ta ca¬ 
racterística «lo Boidado argcv- 
liu.no, que Paton teve oeeasião 
«le apreciar durante a guerra. 
E foi assim que nós usamos, 
o anno passado, brilhantes 


(Juaiulo eu era pequemua e havia «lias 
i chuva, fechava-me num (piarto com as 
in iihas bonecas e dixeutiu com ellas a ques- 
, ,| ( H nossos vestidos, o »jue se «leveria 
u ir no verão e no inverno. E feito isso, re¬ 
vivido o assumpto, começava o meu euor- 
trabalho «lo convencer mamãe a forne- 
, r-me o material necessário para pôr mãos 
obra, tanto trabalho que, para eoiiso- 
;ir uni vestiilo para Arabella, a minha bo- 
- -a mais elegante, auecedia-me muitas ve¬ 
zes arrumar quartos e salas, chaleirando... 
i. «{iiando mais tarde eu vim parar no cine- 
iii}i não conhecia cvn questão de toilettes 
mais que as de mamãe, as minhas, as dc 
Constança q as de Nathalia. Pouco era em 
verdade, mas as necessidades «lo momento fi¬ 
zeram com que» cu aprendesse á minha custa 
o depressa... E’ uma coisa assim meio ex- 
ipiisita, mas é assim mesmo. Eu tenho uma 
tiunnthlade enorme «le idéas sobre modas, 
idéas que geralmentc não estão impressas, 
mas que por isso mesmo desejo «livulgar. 
Primeiramente convém dizer que todas nós 
«levemos saber o que vwn a ser moda... 
Estou a ouvir um milhar de respostas di¬ 
zendo-me que a mo«la é a ACTU ALIDADE... 
Mas, por que é que certas coisas sc usam 
em certo tempo I Por que. é que os diver¬ 
sos estvlos voltam cm determinados iivter- 


e semelham a fórma em que ficavam 
os trajes dos soblailos victoriosos em 
alguma gravide, batalha, quando eram 
cumulados de flores. 

A questão-diuheiro, em matéria de 
toilette não é a mais importante, como 
parece, pois se facilita a aequisição de 
vestidos caros não quer dizer que. quem 
os vá vestir seja uma mulher elegante. 
Se sois pobres e sabeis coser podeis 
ter a certeza de que sereis mais, muito 
mais elegantes que ellas. Chegar a ves¬ 
tir bem é forçosamente o resultado de 
uma profunda aualyse da nossa própria 
pessoa, dum estudo consciencioso do 
que nos fica bem c nos fica mal, dc 
poder adquirir, se é que o não temos 
já, um tacto e um gosto especial para 
her o «pi»* nos »*oiivéni e sobretudo uma 
ição que a muitas faz falta : a «le inun- 
■xagerar a moda, mas fazer o possivel 
jue u nossa toilette tenha um tic pes- 
E ’ esse o segredo «lo verdadeiro chie. 
é que a Moda significa i Alguma coi- 
íiais, por certo, que o capricho de -um 
isto. Elles, sem duvida alguma, dão as 
ns geraeâ a qúé <leyem..'eihgir-se, os Ves- 
s, mas na «la mai« v .. A ; mo«la significa o 
éter, a educação; a cultura da dama que 


querem ser elegantes deveriam saber res¬ 
ponder. Quando eu estudei a moda, sob o 
ponto «le vista da téla, tive que lutar «ósi- 
nha e com uma infinidade »ie obstáculos. 
Naturalmente, isto, é dc pouca monta para 
quem couta com os serviços duma habil mo¬ 
dista, mas, meus primeiros tempos «le ciue- 
nui não davam para esse luxo. Usei ura 
grande numero «le vestidos feitos por mi¬ 
nhas mãos. E mesmo agora, que eu já pos¬ 
so gastai* dinheiro em toilette sou ou que es- 
boço meus vestido», daumlo depois os dese¬ 
nhos a pessoa que comprehenda bem a mi¬ 
nha idea e a converta em um lindo e ele¬ 
gante traje de soirée, por exemplo. Entre¬ 
tanto, tenho ouvido algumas mocinhas ga¬ 
barem -se «le qui\ não sabem pregar um bo¬ 
tão. E’ como se se» gabassem «le algum «le- 
f«’ito physico, pois lia bastante semelhança- 
mis «luas coisas. A mulher deve sabor fa¬ 
zer um vestido, crear mesmo qualquer no- 
vUndé. Xo meu entender, a mülher quo 
não souber coser c cozinhar não deve pen¬ 
sa ■ no casamento, a não ser que o mariilo 
seja millionario, como tenho a ceTteza de- 
que se assim succedesse, se as meninas de 
agora soubessem essas duas coisas, os maridos 
não eseaBseiavam tanto... Deveis saber que 
ho.ie em dia o individual é que domina, dc 
maneira qne é esta a melhor occasião para 
qim a mulher intelligeutc aproveite seus co- 
nlncimentos em costuras. Os trajes de ago¬ 
ra são simples e só com o saber pôr-lhes: 
unia nota original, alguma coisa que torne 
PESSOAL uma toilette, se terá encontrado* 
r nodo mais facil de» poder ser elegante,. 
tÇ”do em vista que o estylo escolhido se- 
Liulínpte ao nosso typo e procurando quanto 
FWe : sivel que, ao destacar nossas melhores- 
.!idades physieas, se diminuam as qu«- 
favorece»!» menos. A inspiração jiara- 
I i' lquer traje póde qualquer tel-a ao coii- 
M‘‘ piar um qua«Iro antigo, pois iia«ia »• niuis. 
»*o que as modas evoluciouam ao ro»lar 
dos tempos, moderuizaiido-se i conforme as 
exigências da época, mas guardasndo nas li- 
uhas geraes estricta relação com as «le nos¬ 
sos avós. Mas não é só isso que inspira as. 


bordados om côres, largos laços na cintura, 
saias “harém” etc., etc. A cavallaria deu 
a idéa a Agues, outro ■ftintoh» de 1'atou, para 
adoptar o traje Redingoto que se foi me¬ 
tamorfoseando até ficar cm “Riding Coat”. 
Ora, isto foi popular no anuo «le 1800. Ou¬ 
tros creadores se inspiraram nas pinturas de 
Vedasquez e como resultado «lesse estudo usa¬ 
mos “pauiers”, «uccedenido o mesmo com o 
que nos rtveorda a epoea de O REI feOL, Luiz 
XIV. Viram os graciosos trajes dc baile, 
que tinham uns arames cobertos de flores 
A roda da cinta ? Vieram-uos «los romanos 


O ultimo- film de CHARLES CHAPLIN 
‘•The Kld M , que é considerado a sua pro- 
dufcçào suprema, ao que patecé não será 
exhibido emquanto nfto fôr «decidido o 
processo de divorcio pendente- do tribunal 
da Califórnia, do impagável comico e sua 
mulher Mildred Harris Chaplin. Mildred 
contesta a Chaplin o direito de dispor de 
“The Ki*d 9 . que considera bejn do casal. 


Causou o mais prorunao pesar nos rea¬ 
tados Unidos a morte do Tenente de 
Aviação O. K. Locklear, quando filmava 
uma das mais emocionantes e arriscadas 
acenas de “Skywayman”, electrisante pro- 
•ducção da Fox Film Corporation. 

Locklear era muito estimado nos Estu¬ 
dos Unidos, sendo considerado na roda 
«dos seus amigos um excellente camarada, 
desses que se recebe sempre como bem 
vindos. Com elle, no vôo da morte, pere¬ 
ceu Milton Elliot, seu companheiro e ami- 
:go inseparável. 

A Fox reservará 10 % dos lucros desse 
film para a familia do inditoso aviador, 
tido como o mais audacioso que os Esta¬ 
dos Unidos possuíam. 


Os trens da Àtlanta & Weste Point 
Railroad da linha New York-New Orleans 
possuem já carros-salões dispostos eu» ci¬ 
nema. Os programmas incluem, de prefe¬ 
rencia, filma instruotivos «obre as regiões 
que o trem vae atravessando, comedias e 
dramas de pequena metragem. A innova- 
çâo foi recebida com grandes applausos 
pelos viajantes. 
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UNION — “MANIA" — Historia de amor 

/ _\ l . ntre umii cigarreira que dança de Salome 

J J 1 \ um pianista que escreve uma opera t-oin " 

nome da amante: Mania. Entre elles. mette- 
.. ivi vi-tomo- «e um millionario que protegia artistas e que 

’ TvniirlttH Ynvicte deHlumbrado com a belloza rta Man a. reaolve 

- Douglas in\aci multo «Implesmente conqulstal-a. < orno ella 

inY. a 'üTrra “õ ° novo M “« l principal accio- 

ente da terra a > n | Htado theatro da Opera, arranja com que a 

eroina americana Qbra do p| an j s ta seja regeitada e mais tarde 

ms do genero. • acce jta com a condtcção de Mania lhe perten- 

nim perigosa qut cer nft noíte da “première’• Os leitores devem 

ndo-se mais uma faser uma , déa ‘ do8 rt . 8 ultados dessa torpesa 

Ê» um do millionario. Mania suicida-se de uma ma- 

rX com varias nelra traglca na noite da “première". morren- 

xanks. com Nanas do nofJ braçcm do 8eu amante e depois de as- 

o. saltos e corre- aistir ao formidável trlumpho da opera. A fa- 

DoÚgtaí píult- mosa Pola Negr > é a ProtaKOnlnU. 

Tully Marshall e ^ * * * 1 


PARAMOUNT — “O SORRISO DA FORTU¬ 
NA" (The trouble buster) — Vivlan Martin á 
frente do lote. Na carcassa de um velho piano 
abandonado vivem dois petizes na mais santa 
camaradagem: Eugenio.um vendedor de jor- 
naes eMicluena, filha de um esculptor rumai- 
co que fracassara nos Estados Unidos. Nas 
hora*.-vágàs, es dois vão amassando pequenas 
estatuetas de oarro que mais tarde lhes dão 
fortuna. Antes disso, porem, Eugênio, corren¬ 
do ettL.defsa da companheira ameaçada por um 
sujeito perverso, recebe tão forte pancada nos 
olhos que fica cego durante alguns annos, en¬ 
contrando por fim' o especialista da praxe que 
o põe 8ftq como um pèro. Quer isso dizer que 
o film acaba dp modo porque acabam muitos 
films eguaesinhos a este que temos visto. 


FOX — “O ORPHAO" (The orphã) — Pro- 
ducção de WilJlam Farnum.O scenarlo é o eter¬ 
no Far-West das garruchas e dos “hombres 
maios". O heroe, que aos 7 annos assistira ao 
assassinato do pae, não se esquecendo mais da 
physionomia do criminoso, vive em ardores de 
vingança, jurando matal-o na primeira occa- 
siâo. Enamorado da sobrinha de um sheriffe 
que o procura com idéas de prendel-o e que 
depois se torna seu amigo do peito o orphâo 
está quasi a esquecer o assassino do pae. quan¬ 
do este lhe apparece no meio de meia duzia de 
bandidos que invadem a casa do sheriffe. Lan- 
çando-se em sua perseguição, o heroe mata-o a 
tiro e volta disposto a recomeçar a sua vida. 
William Farnum trabalha com Luize Lovely. 


44 LOLITA" — Bianca Bellicione é a protago¬ 
nista. Um fidalgo italiano viajando peia Hes- 
panha, vae parar inevitavelmente Ã cidade de 
tíevilha, onde encontra uma Lolita noiva de um 
toureiro e sem duvida alguma dançarina. Apai¬ 
xonados um pelo outro, tomam-se amantes e 
vão ter mais tarde á Italia, terra onde o fi¬ 
dalgo tinha uma amante duqueza que fica irri¬ 
tadíssima quando sabe dos novos amores do 
homem. Por causa delia Lolita acaba por re¬ 
gressar á sua terra abandonando o amante e 
morrendo depois, em virtude de um deftaguiza- 
do entre o fidalgo e o noivo toureiro. O tou¬ 
reiro mata-a com uma punhalada, ao preten¬ 
der ferir o rival. O íüm, como producçfio ita¬ 
liana, tolera-se. 


RONDON — “DE SANTA CRUZ" — Film 
muito curioso trazido pela Commissào Rondon, 
desvendando aos nossos civillsados e habitua¬ 
dos a oculos de tartaruga falsificada, a vida e 
os UBÒ8 do» indios brazileiros, os seus ritos, as 
danças sagradaB, tudo o que elles conservam 
desde tempos immemoriaes. E 4 um documen¬ 
tário valiossimo que detfe^her visto pelos que se 
interessam pela nossa gente, agora que tanto 
se falia em nacionalismo, patriotismo, etc. etc. 
E' pena que o film seja tão comprido. 


PARAMOUNT — “O BELLO SEXO" (Eve- 
rywoman) — Pelllcula allegorica de longa me¬ 
tragem e de grrinde luxo -de enscenação. onde 
se veem varias figuras symbolicas que se es¬ 
crevem sempre com maiusdula e que a Mulher, 
a quem 4 dedicado o film, vae encontrando pou¬ 
co á pouco no Theatro da Vida. Apparecetn 
desse modo, a Lisonja. Juventude, Belleza, Ri- 
quesa. Consciência. Verdade, Amor, Vicio e o 
resto do cortejo. Depois de correr a escala 
toda, à Mulher esbarra com a Miséria e rende- 
se finalmente ao - Amor e á Verdade, terminan¬ 
do o film oom uma legenda comprida em que o 
autor fala ao .publico. Entram na peça os se¬ 
guintes artistas: Violet Heming. Clara Hor- 
ton, Wanda Hawley, Margáret Loomis, Rav- 
raoxtd Hatton, James' Neill. Monte Blue, Mil- 


“ALTOS E BAIXOS DA VIDA" — Uma ra¬ 
pariga casa com um lord qualquer, sem lhe di¬ 
zer as coisas que se passaram na sua vida an¬ 
tes delia casar com elle e por isso. dahi a sele 
annos, quando lhe apparece um antigo aman¬ 
te a pedir-lhe dinheiro, o marido, já desconfia¬ 
do do proprio filho, expulsa-a de casa. O filho 
do lord, enteado da rapariga, tem um traba¬ 
lhão para convencer o pae da sua innocencia. 
cojrtegulndo-o, porem, quando depois de varias 
scenas piégas em que intervem a innocente fi- 


Créme de Belleza Oriental 


SJKLECT — “Ar JOIA DO ATELIERT (The 
studio giH) — Constance Talmadge em um 
film encantador de duas tias beatas. Com 
grande propensão para o desenho e encontran¬ 
do no logar um pintor jovem que para alli viera 
em busca de melhoras para a sua saude, a mo¬ 
cinha trava oohhecimento com elle, pedindo-lhe 
quo^a leve para Nova-York. Recusando o rapaz 
-• pretendendo as velhas tias casal-a com um 
tabaréo da terra, foge a heroina no proprio au- 
tfcmovel em que ia o pintor. E a despeito de 
uma noiva que o heroe possuia em Nova-York 
c do aborrçcimento das tias da pequena, as 
aventuras dos dois, terminam infallivelment* 
em um casamento. Earl Fox é o “leading- 
man" de Constance Talmadge. 




















FNIVERSAL — “A VINGANÇA DO Ml- 
• ' IRO” (The prospeetor’s vengeance) — Pat 
' 'Jalley e Mlldred Moore. Um mineiro vol- 
tlo de uma pçquena viagem, encontra uma 
ultura que todos dizem ser de sua mulher, 
rta, assassinada por um bando de scelera- 
•, mas na verdade a tal sepultura era apenas 
JW'* “truc". pois a esposa do mineiro achava-se 
w mente prisioneira. 

Elle descobre tudo e se segue uma vingança 
a Wiiifam Famum. 

I « 

tNíVERSAL — “A MAO DO DESTINO” 
í ‘^inriers of Society) — Film já exhibido, ha 
. ; no Rio. Uma jovem romantica fica en- 
i 1 : - r | nada por um pescador que a salva de uma 
t\ ente. Um admirador delia, um sujeito- 


HELENA 


Finiaiima ta¬ 
pioca HELE¬ 
NA em certu- 
chos de 250 
grammas. Altamente reconstituin¬ 
te e nutritiva. Paladar delicioso. 
A* venda em todas as casas de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 

RUA DA PRAINHA, 3 — Rio 


A cinematographia é hoje um pode¬ 
roso elemento cie diffusão do gosto pelas 
artes plastieas, cuja expressão de belle- 
za suprema é, decerto, o corpo humano. 
O que, até hoje, só era posaivel atraVez 
estatuas — a contemplação do nu’ ar¬ 
tístico — restricta, ainda assim, a» uni 
numero rclativaiwnte |H*qiieno de peN- 
sôas, tornou-se espectáculo «•ommum, ao 
esthetfco pois que não copia a natureza. 


nol-o dá tal qual ella é, em toda a ple¬ 
nitude de sua belleza ! 

Rc*m haja, pois, ésèa nova fuqjçção 
da cinema tographia e benmditos sejam os 
directoiTs artisticos que, do seio dessa 
maravilha moderna que são os studios, 
fazem surdir, em uma j-cvive*ocncia da 
Grécia heroica, o culto «lo ltello e idola- 
tiia da Arte. 
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i.n do casal, lhe montra uma carta quo não 
I 1 . duvidas honestidade Uu heroina, ü 

' " n<ln da heroina, a sua felicidade perlclltaii- 
s berro* do marido o a Innoccnte filhlnha 
, , sa i *fto tecla* tfto desafinadas que o e*- 
dor ou các cm um somno profundo e 
Üm .icrioso ou desapparece pela porta fôra. No 
in este film é um verdadeiro destempero. 


VHh I^JTX 

fT\LA — “FKMINA” — 1’aHsa-Hc o film cm 
1* a a cidade lcgenduria . A protagonista é 
li i;i Almirante Manzinl, uma das mais bei la* 
izes italianas. O entrecho é como segue. 

\ rinceza Varvara de Mirmulte é uma mulher 
d. grande belleza e de coraçáo de gelo que faz 
qi, stfto de se divertir á custa de Innumeros su¬ 
jei u>8 q«e a adoram de mãos postas. For catt- 
a; dc um beijo, de uni seu sorriso, ha duelios, 
b*. ngalada*. pancadaria, toda a série de lou¬ 
curas do cartaz. Um bello dia. a princeza vae 
a uma exposição de bellas-artes e manifesta 
(ltsejoH de conhecer o autor de um quadro que 
lhe agrada. O pintor, um artista de genio. 
Hiaixona-se logo pela sua admiradora e depois, 
fugindo-lhe ella. em busca de amores novos, o 
rapaz apanha uma grande desillusão. A Prin- 
n/.a. porém, ainda tem tempo de arrepender- 
8, do *eu passado. 


ITALA — “O PRÍNCIPE DO IMPOSSÍVEL" 
— O Principe do Impossível é um rapaz bizarro 
que procurando effeitos novos na sua vida de 
extravagancias, propenso a toda a sorte de ori¬ 
ginalidades e loucuras, decide, a pretexto do 
novas emoções, declarar-se assassino de um 
sujcdto que apparece morto á porta de uma 
egreja. Preso e submettido a Jury, sentindo 
que a brincadeira lhe vae custar cara, o prin¬ 
cipe começa a ver as coisas pretas. A mar- 
queza Dolinsky, porém, salva-o da condemna- 
<;ào. declarando com ares de mentirosa que o 
principe passou a noite do crime na casa delia. 
A descoberta, deiiois, do verdadeiro criminoso, 
esclarece o eáso de uma vez. O principe, na- 
turalmente, casa com a marqueza. Helena 
{| Makowska e Roggero Ruggeri sáo os heroes da 
festa. 


mal encarado que vivia a propõr-lhe casAinen- 
to querendo possuil-a a todo custo organiza 
urp pas-j«-io de hiat** e em combinação nn o 
r (muMiidnnte an:.i,ji. um naufragio p.-ti fie 
ficar sõ com ella numa ilha uhandonuda. Quan¬ 
do para elle parece que tudo corre a* mil ma¬ 
ravilhas. apparece o pescador que salva nova- 
mente a rupuriga. Dorothy Devenport, a for¬ 
mosa espoHu de Wallace Ileid, faz a protago¬ 
nista adora velmente. 

UNIVERSAL "OS CAVALHEIROS DA 
Ll A” (The iiioon rlders) — Film em 1K série* 
lendo como principal interprete o destemido e 
ja conhecido peào Art Arcord. o inspirador do 
escrlptor Charles K. Van Loan. sendo os de¬ 
mais papei* representados por Mlldred Moore. 
George Field “ Totc" Ducrow. Cliarles Ncwton, 
Beatriz Dominguez e Frank Mac Quarrie. Uns 
fazendeiro* lú da* paragens do “Far-We«t" es- 
táo ameaçado* de perder a* sua* terras, por¬ 
que uin indio possue o* documentos de uma* 
concessões feitus no tempo dos hespanhoes. 
Este indio é auxiliado por um advogado sem 
escrúpulos e por um tal Eggberto o maior tra¬ 
tante da localidade o chefe de uma quadrilha 
de ladrõe* de gado, denominada “os cavalhei¬ 


ro* da iua". Entre e**u gente toda ha então 
um eahra escovado que procura fazer Justiça, 
porque a sua namorada é a filha do presidente 
da associação de criadores de gado “O Preci¬ 
pício" e “O assalto ao Banco" são o* titulo* do* 
primeiro* epiHodlo*. 

— Foram exhihlda* tambein na semana as 
comedia* da Universal "O cachorro calculista ’ 
(Dog gone cie ver), “Cariltos, o heroe" (Charlic, 
the hero), representadas judos conhecidos Uhail 
Ilong e Hughie Mack c “Vendo visões" (Seeing 
things). da nova secção Okcli, apresentando 
Neal Bttrns e .losephlnc JIi 11. 


Jlarbant Castleton, que ainda ha pou¬ 
co «qui appareeeu com William Favsrshaan 
em "O rei da Prata", caaou-se com Wil- 
llard Mack. actor e eacriptor theatral. 
também conhecido no Rio, e que já foi ma¬ 
rido de 'Marjorie Rambeau e Paulina Fre- 
derick. 'Mias Castleton divorciou-ae ha 
pouco, e terminou o seu contracto com a 
Goldwin para apparece r em uma das pe¬ 
ças theatraes do seu marido. 


nu artístico 


FOX "A CANÇAO DO SORRISO" (Tin Pan 
Alley) — Em uma pensão barata moram Tho- 
mas Çert e Julieta Morton, dois jovens de oon- 
dicção humilde que se entendem As mil mara¬ 
vilhas. A pequena trabalha em um cabaret 
como vendedora de cigarros e por isso é-lhe 
facii arranjar um emprego de violinista para o 
rapaz. Este, sonhando com a gloria e inspi¬ 
rado^ na beldade que o protege escreve uma 
canção que obtem formidável successo na cida¬ 
de e que b enche de dinheiro e de basofia. A 
pequena é immediatamente esquecida por elle, 
entrando em scena uma cantora suspeita qut 
deslumbra o rapaz. Julieta recorre então a um 
estratagema que surte os melhores resultados, 
oomprehendendo o Thomaz que o unico melo 
de remediar a sua ingratidão para com a pe¬ 
quena é casar com ella. Albert Ray e Elinor 
Frur, os dois jovens artistas tornam o film in- 
essante. 
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COMPANHIA BRASIL 


FARRA 


que attinge nesse seu trabalho á sublimidade 


a compamhia brasil cinematogr aphic a - tem sempre em deposito - Apparelhos 
nematographtcos de Potliê e Gaumont , os últimos modelos, objectWas de todas as dimen¬ 
sões, Colla - Condensadores - Resiste nelas - Carvões - e grande numero de peças avulM 
Indispensáveis a este ramo. 




PALCOS E TELAS 


o primoroso frlm de grande espectáculo da 

Famous Players 

V 

que o Rio já conhece e em qus a heroina francei 
canonisada ha pouco pela Egreja é encarnaih pel 

notável 


GERALDINE 


Gardênia llermelh 

■+4 * * 

adaptação de uma das mais recentes novellas do famoso REX BEACH autor dos mais queridos, é a fasci 1 
nante narrativa, cheia de mysterio e emoção, de uma aventura romantica. OWEN MOORE e HEDDA NOVA 
encarnam os protagonistas. Todas as scenas são admiravelmente filmadas sendo de notar as de TER 

A GARDÊNIA VERMELHA exhibir-se-á no 

« • •» «• «• •* 

i w ODEON de hoje até domingo. 

5 Volta á tela do ODEON, segunda-feira próxima 

i ti 


JDANNA D AR 
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CINEMATOGRAPHICA 


Ha próxima Quinta-feira 21 do 

corrente 

Amargor do desejo 

Lindo film da VÍORLD pela 

formosa 

Rubye de Remer 

• " TI "_ — —• 

BREVEMENTE 


Feia 

ALICE BRADY 

pa ffl araçüB ao MBBercio cinematographico do Brasil 

• _ 0 abaixo assignado, . concessionário para < 

Brasil e i . 
série de UM MILHÃO 
celebrado hoje com a 

|jllfefllS exclusividade para a expioraçao oestes mms em 

> todo o território brasileiro, sendo, portanto a refe- 

rida Companhia Brasil Cinematographica somente, 
-wÊ^? quem poderá explorar no Brasil os referidos films 
Hl c ?e a quem deverão ser dirigidos todos-os pedidos. 

mÈmM$ÈÊk _£r I Rio de Janeiro, 2 de Outubro de 1920. 

WÉrw^ imm^SÊÚ . v roberto natalini. 


lUdlAU aooiyiiciuvrj uwhwwwwiwmvi. .w ry - - 

Argentina, dos films de Charles Chaplin, da 
UM MILHÃO DE DOLLARS, por .contrato 
j. COMPANHIA BRASIL CINE- 

uctcui auu "V|*/ ww... «d yy . . rtiAir ftl A nnCAM 

MATOGRAPHICA, proprietária do CINEMA ODEON, 

esta Companhia todqs os direitos de 
exploração destes films em 


Srs. Exhibidores da Capital 

uihia Brasil Cinematotrraphiea. conpwaionftria para o Ewaa'1, 

CHARLES CHAPLIM Ra «érie Re “1 m »#«• 

SEUS SONHOS DE CEEANÇA-Ra - •»**£* »«““ A ^ 

^oEffiwaaíís*^?^»™ 8 ® nho ® » 

serão lançados em linha EXTRA ESPBCIA 

st es films do programma EXTRA, de um custo «4evadissi.no, 

ser exhibidos a preços espeeiaes. 


Exhibidores dos Estados 

Porto Alegre, serão 
enbores KXH1BIDO- 
>s renresentantes nas 


Para os nossos Agentes 
enviadas brevemente eupins <1 
HíRS dos ESTADOS dirigi ivin 
referMas Ageneia.s. 
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Columna franca ? a T a vullgarldade ’ com 

- Miss Stewnrt nâo é a unica estrelle 

ílsr . • que tem declarado gu-srra á bestialidade 

Rio, 2Õ-9-92U — Sr. Redactor — Ainda nos filme. Recontem ente Madge Kenncdy 
uma vez, recorro á sua costumada genti- fez a censura de uma das euas producçôes 
leza, pois não creio poder deixar o Sr. My- 
self esperar em vão uma resposta. O al¬ 
vitre apresentado por esse cavalheiro se¬ 
ria acceitavel... se a cultura e os haveres 
de cada espectador sempre se achassem 
de accordo... Tal não se 44, iporém, e mui¬ 
tas pessoas, capazes do apreciar devida¬ 
mente um bello film, desse prazer se ve¬ 
riam ãs vezes privadas, por falta dos meios 
necessários á frequentação assídua dos lu¬ 
xuosos cines propostos. 

Outro topico de sua carta, dear Mr. My- 
self: ha films franceses menos bons, es¬ 
tou de accordo; mas esses ainda assim 
bem valem os americanos e allemães ci¬ 
tados pelo senhor mesmo e que nos foram 
annuneiados como grandes maravilhas. 

Na cinematographia, como na literatura 
francezas, encontra-se alimento para todos 
os espíritos, seja qual fôr o seu quilate 
intellectual e moral. Até Miss June tal¬ 
vez pudesse apreciar algum film francez, 
se accedesse em vêl-os, o que, supponho, 
nunca fez. Consentissem os nossos impor¬ 
tadores em trazer, nâo “obras de carre¬ 
gação”, mas trabalhos altamente artísti¬ 
cos com é a quasi totalidade delles, os 
films francezes recuperariam o agrado 
quasi unanime dos frequentadores de ci¬ 
nemas. O nosso genio, latino também, se 
dá melhor com os ideaes g-aulezes do que 
com as concepções germânicas. 

Don’t you think so, dear sir ? — .la- 
rqueJJne-Renée. 


Correspondência 


MISS OLIVE INTRIGADA — Não nos cab,> 
a nós a censura. Também nflo conhece a * •- 
posa de Wallace Reld? Para as curiosas in¬ 
tricadas. poucas occasiiVs como u de agora. \. t 
mesma semana trabalham no Rio as esposas d.- 
«lois astros queridos. 

DANA FLt GRATII — A senhorita acredi¬ 
tará em que somos nrts que inventamos 
Essas informações eolhemnl-us nos collegas 
americanos. Se erramos õ por conta delles. 
Mas, no caso. nâo nos parece que haja erro. 

S. T. O. — E* film tâo antigo que é bem 
difflcil saber-se o que pede. A protagonista 
era a l>aroneza Walkyria. Na agencia nin- 

_ _ __ • _I _ • 4 • 


GALDINA FARNITM — Por 
ja votos com suas ainiguinhas? 


MARY PICKFOR1) 


KSTHER — 
viu (*oisa egtial 
ru felieidade. s 
pto. 


o que tem isso? Nunca s< 
> que desejamos á sua Intel 
bem votos desse no assum 


Os que tenham visto um film de Mary 
Pickford guardarão certaniente uma im¬ 
pressão muito mais durável que a de qual¬ 
quer outro, por magnifico que elle seja ! 
E por que ? Qual o segredo ? E’ que 
Mary, a pequena Mary. deixa sempre o 
sabor de uma profunda poesia, de uma 
philosophia encantadora e cheia da alegria 
de viver. A tela transborda de realidade, 
guarda a impressão vivida de uma histo¬ 
ria verdadeira, encerrada viva no seu pe¬ 
queno limite !... “Stella Maris”, por exem¬ 
plo... Como lhe deu vida o genio dessa 
actriz singular, ma demonstração mais 
completa do seu extraordinário talento ! 
Nas duas personagens que ahi encarnou, 
Mary Picford creou dois caracteres mo¬ 
ral e phisicamente distinctos ! Decerto, 
toda gente se lembra ainda dessa atrevida 
provà <da variedade e riqueza da arte de 
Mary, tão bella .e tão interessante, tão 
cheia de poesia e naturalidade ! “Stella 
Maris”, ou antes a Pickford, nesse film 
deixou no espirito de quem teve a felici¬ 
dade de assistir a tal trabalho essa im¬ 
pressão de verdade, humanidade e alegria, 
a que nos referimos, e que é a mais va¬ 
liosa característica da superior actriz... 
Mary Pickford é das maiores triumpha- 
doras da tela ! Desde meninasinha, teve 
de ajudar sua mãe viuva trabalhando no 
palco e quando passou ao cinema foi para 
subir num pulo a escada da Fama e da 
Gloria ! 


1 H*uh noa livre <lc politj- 
fár. Nem sombra do tal 
então... 


Quando quizer, mas 


nfls soubermos 


S. E. R. 1. E. — Não â a mesma coisa, 
tenha paciência. Ha um H em vez de um L. 
Quanto ao reclame, cada qual faz o que pôde è 
imo vemos no que diz razão de queixa. 

CELTA — 1° casado; 2 o divorciado. 42 an- 
nos; 3® solteira, sá; 4 ® — Jrmão de Viola, ca¬ 
sado. 


SI NOX E’ VERO 


M1LDRKP SOARES—Das feitas, 
n duas: “Ao Sol” e “Um dia d 
vem ser esplendidas com certeza 


ainda fal 
e prazer" 


^DOROTHY PHILIPS comprou por 
35.000 dollars uma bella residência na 
Laurel, Ave., no districto de West Hol¬ 
lywood, de los Angeles. 


Volta a falar-se de novo nas diligencias 
que William Fox emprega para convencer 
GERALDINE FARRAR a entrar em seus 
elencos. 


OS GRANDES FILMS 


COMO ESTFí 


Já está na Alfandega, devendo dali sair 
•por toda a semana entrante,, 0 grandioso 
film “O saque de Roma”, um desses mo- 
numentaes trabalhos só possíveis na cine¬ 
matographia e destinados a assombrar o 
mundo. No “Saque de Roma”, como já 
em tempo dissemos, não se aabe 0 que 
maia admirar, se o arrojo da concepção, 
se a maigestade da montagem ou a impo¬ 
nência da “mise-en-scene”. Tudo é grande, 
toudo é rico, tudo é artístico, esplendor e 
luxo. “O Saque de Roma” é de proprieda¬ 
de exclusiva, para todo o Brasil, dos Srs. 
Camerata & Macisgrade, com escriptorio 
& rua da Assembléa 14. 


Estava rep *•«- 
tando uma pe 
Broadway , c • • 
um produeto* 
films me viu, • *• 

tro de pouco 
m e i,o surpre'* 
do, encont" > r ‘ - 
deante da o ■'* 
va. Nunca m< sá¬ 
tira tão ac» ' - ,l0 
no theatro coe ’ l€ 
sentia ali! Ms ,:0 " 
mo tenho o ct ,xx0 
de não perm; '•‘' er 
multo tempo 1 a ‘1 
do na presen Jv 
alguém, depre- C 1 
r e la ç õ e 8 c« 
operadores e '*• 
é como se não ?s ® 
commigo, essa 
de fazer films. *°* 
me para a oi 
va e ella para ,n * 
— Creighton t' e * 


A Fox Film Corporation, allegando que 
TOM MIX tem sido abordado por um sem 
numero de representantes de outras fabri¬ 
cas, que lhe têm proposto excellentes con¬ 
tratos, faz publico, para conhecimento dos 
seus concurrentes que o famoso “cow-boy” 
não p6de dispor de sua pessoa atê 1924... 
















Os maiores fornecedores de clichés para as revistas e jornaes. 
Sâo de nossa officina os clichés da “Revista da Semana”,“Eu Sei 
Tudo” “Palcos e Telas”, “Athletica”, etc., etc. — Gravura em 

cores pelos processos modernos. 

\ • 

- * * 

Fornecemos orçamentos para a confecqão de eatalogos, obras scientifieas 
e clichés de qualquer espeeie, assim como trabalho perfeito de reclame. 

Rua Büenos Aires, 112-sòb rf 

TELEPIIONE NORTE 6154 RIO DÉ JANEIRO 


Atelier — Q uitand a 26 — Ru 

Ampliações, ReproducçÕes, Disposi¬ 
tivos, Pic-nics, Casamentos, Baptl- 
sados, Festas de dia, ou de noite. 

Pagamento de 50 % no arto da 

- t 

encomenda. 

Executa-se com perfeição qualquer 
trabalho pertencente a esta arte. 

Attende-se chamados a domicilio 
TEL. 5930 CENTRAL 
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CASA "SINGER” 

Agencia — Boulevard 28 de Se- 
tcmbro 278 — Tellep. Villn 2502 

'FRANCISCO SOARES DA 
FONSECA 

Machinae para bordar, cozer, ape¬ 
trechos proprlos para tudo que se 
relacione com a alta costura. Unica 
caea que vende a prestações facili¬ 
tando ás Exmas. famílias o paga¬ 
mento. 

Procure hoje mesmo esta casa !. .. 


Está sendo filmada e\ breve isso nos 
chegará por ahl, a vida privada dos artis¬ 
tas do cine. Os films descreverão as oc- 
cupacões delles em suas casas, seus diver¬ 
timentos etc. etc. A vida intima dé Mary 
Picfcford, Fairbanks,- Carlitos é* Grífflth 
já está prouinto 


SRS. VERANISTAS — Se amaes o 
socego, o ar puro e a boa agua escolhei, 
para passar o verão, a Estação de Pal¬ 
meiras, a duas horas do Rio, passagens 
de ida e volta 2$500. Procurae a Pensão 
Jurema (familiar). Pedi informações a 
A. Oliveira. 

<< PEDRAS PRECIOSAS BRASI- << 
» LEIRAS » 

MULHER IA E LAPIDADO 

| JOIAS DE ARTE E GOSTO » 

J>]> O maior sortimento do mando em >S 
í Turmallnas, Aguamarlnhas, Topa- » 
s dos, Amethlstas e toda a especle V, 
!v de pedras nacionaes. Agathas do ); 
x Rio Grande do Sul — “Augusto L. « 

\S Brlir' _ Avenida Rio Branco » 

!V n * |i2 — Telephone Central 2348. )< 
\\ (Êdificio do “Jornal do Brasil”), ft 
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Pensão Juieina 

F.Htação de Palmeiras*^ 
E. P. C. B. — A duas 
horas do Rio — Clima 
, excellente — A melhor 
«Bua do Estado do Rio. 

Preços modicos 


Agua Sidiatada Maravilhosa 

25 ANNOS DE INTEIRO St ^ CCE ®®?_ 

0 medicamento de mala confiança e deseçnro efieito 
em todas aaDOEIÇAS DA VISTA 

AVend. em toda» t» bou PharmKias e ^<>8^“ 

DKP orRa8 Iu8 GRANADO A C. RIO DE JANEjRO 


g‘°Sl3 rt l?S5. 
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As melhores aguas mineraes naturaes 

. proprietária: COMP. VIKIRAS MATTOS. 
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